
A motivação de alunos do ensino fundamental e médio para 
as aulas de educação física
Motivation of elementary school and high school students for the physical education classes

RESUMO
OBJETIVO: Analisar a motivação de alunos do ensino fundamental e médio para as aulas de Educação Física em 
uma escola pública de Maringá - PR.
MÉTODOS: A pesquisa caracteriza-se como descritiva de cunho quantitativo e qualitativo do tipo transversal. 
Participaram 162 estudantes de ambos os sexos, sendo 81 do 9º ano do ensino fundamental e 81 do 3º ano do 
ensino médio, média de idade 15,40±2,06 anos. Os instrumentos foram a Escala de Necessidades Psicológicas 
Básicas e perguntas abertas sobre os aspectos que motivam e desmotivam os alunos para as aulas de Educação 
Física. Foram realizadas análises pelo teste U de Mann-Whitney (p<0,05) e Análise de Conteúdo.
RESULTADOS: Não foram observadas diferenças (p>0,05) nas dimensões das necessidades psicológicas básicas 
em função das turmas de 9º e 3º ano. A comparação em função do sexo dos alunos do 9º ano apontou valores 
mais elevados (p=0,033) para o sexo masculino na dimensão de competência (Md=3,75). Os alunos do sexo 
masculino do 3º ano também apresentaram valores superiores (p<0,05) às meninas nas dimensões autonomia 
(Md=3,50) e relacionamento (Md=3,80). Quanto às razões que os motivam a participar da Educação Física, 
os alunos de ambas as turmas apresentaram aspectos semelhantes para motivação extrínseca (atividades 
desenvolvidas) e intrínseca (relações sociais). Os principais fatores de desmotivação, para o 9º ano foram as 
“aulas teóricas” e “conteúdo esporte”, e para os alunos do 3º ano o “desinteresse dos colegas pelas atividades” 
e “materiais” foram os aspectos mais citados.
CONCLUSÃO: Os estudantes de ambas as turmas apresentaram motivação moderada, percebendo-se valores 
mais elevados nas dimensões de competência e relacionamento. Os rapazes mostraram-se mais satisfeitos 
nas dimensões de competência (9º ano), autonomia e relacionamento (3º ano). Além disso, os estudantes 
mostraram-se mais motivados extrinsecamente e os fatores de desmotivação mais evidentes foram “aulas 
teóricas” e “desinteresse dos colegas pelas atividades”.

ABSTRACT
OBJECTIVE: To analyze the motivation of elementary and high school students for Physical Education classes in 
a public school in Maringá - PR.
METHODS: This is a cross-sectional descriptive quantitative and qualitative research. Participants were 162 
students of both genders, 81 from the 9th grade of elementary school and 81 from the 3rd grade of high 
school, mean age 15.40 ± 2.06 years. The instruments were the Basic Psychological Needs Scale and open 
questions about the aspects that motivate and demotivate students for Physical Education classes. Analyses 
were performed by Mann-Whitney’s U test (p<0.05) and Content Analysis.
RESULTS: No differences (p>0.05) were observed in the dimensions of basic psychological needs according to 
9th and 3rd grade classes. The comparison according to the gender of the 9th grade students showed higher 
values (p=0.033) for males in the competence dimension (Md=3.75). The 3rd grade male students also showed 
higher values (p<0.05) than the girls in the autonomy (Md=3.50) and relationship (Md=3.80) dimensions. As for 
the reasons that motivate them to participate in Physical Education, the students from both classes presented 
similar aspects for extrinsic motivation (activities developed) and intrinsic motivation (social relationships). The 
main demotivating factors for the 9th grade were “theoretical classes” and “sport content”, and for the 3rd 
grade students “lack of interest of classmates in the activities” and “materials” were the most cited aspects.
CONCLUSION: The students from both classes showed moderate motivation, with higher values perceived in 
the dimensions of competence and relationship. The boys were more satisfied in the dimensions of competence 
(9th grade), autonomy, and relationship (3rd grade). In addition, students were more extrinsically motivated 
and the most evident demotivating factors were “theoretical classes” and “lack of interest of classmates in the 
activities”.
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INTRODUÇÃO

A motivação é considerada o combustível que direciona o 
indivíduo para o início, permanência ou, em sua ausência, aban-
dono de uma atividade (DECI; RYAN, 2012; DECI; RYAN; GUAY, 
2013). Em se tratando da Educação Física escolar, pesquisas no 
contexto nacional apontam que fornecer aos alunos boas es-
colhas, estimular os relacionamentos ao longo das atividades 
propostas e proporcionar tarefas que estimulem a percepção de 
competência podem favorecer sua motivação durante as aulas 
(COSTA; MAROCO; VIEIRA, 2017; ANISZEWSKI et al., 2019; SIL-
VA; CHIMINAZZO; FERNANDES, 2021). 

Estas informações indicam a importância dos aspectos mo-
tivacionais para as aulas de Educação Física como fundamentais 
para o processo educativo, na medida em que os professores 
podem ofertar atividades mais atrativas e prazerosas, buscando 
um melhor desempenho dos alunos e contribuições para sua 
formação (FOLLE; TEIXEIRA, 2012; PIZANI et al., 2016). Assim, 
com a função de manter os indivíduos determinados em busca 
de suas metas, a motivação pode ocorrer a partir de processos 
internos ao indivíduo (motivação intrínseca) ou externos/am-
bientais (motivação extrínseca) (SAMULSKI, 2009; DECI; RYAN, 
2012). 

Costa et al. (2018) e Silva, Chiminazzo e Fernandes (2021) 
apontam que as investigações relacionadas à motivação têm 
como desafio descobrir os motivos que levam as pessoas a fa-
zerem determinados esportes ou exercicios físicos. Estes moti-
vos podem ser divididos em dois aspectos: o impulso, processo 
interno que faz com que o indivíduo tenha a ação do compor-
tamento e a motivação que termina ou diminui, quando o ob-
jetivo é alcançado. 

Pesquisas no contexto nacional têm buscado de forma re-
corrente identificar os níveis de motivação dos escolares brasi-
leiros para as aulas de educação física no Ensino Fundamental e 
Ensino Médio. Os resultados têm apontado resultados diversos 
de motivação intrínseca, mas também são preocupantes devi-
do ao crescente desinteresse dos alunos pelas aulas por razões 
diversas as quais compreendem os conteúdos, escassez de ma-
teriais, estruturas, bem como as próprias inabilidades dos alu-
nos (PIZANI et al., 2016; ANISZEWSKI et al., 2019; MARTINEZ; 
CHAVES, 2020).

Estes aspectos sinalizam para a necessidade de aprofundar 
os conhecimentos acerca dos fatores que direcionam as inicia-
tivas dos alunos para a participação nas aulas, sendo esta uma 
preocupação dos pesquisadores nacionais e internacionais, 
com vistas a melhorar as práticas dos profissionais inseridos no 
contexto escolar. Nesta perspectiva, Deci, Ryan e Guay (2013) 
destacam que o início e permanência de um indivíduo em uma 
determinada atividade dependem da sua motivação. Dentre as 
teorias contemporâneas que podem subsidiar o estudo da mo-
tivação em ambientes esportivos encontra-se a Teoria da Au-
todeterminação (TAD) elaborada por Deci e Ryan (1985; 2012). 

A teoria tem como foco a perspectiva de os sujeitos serem 
responsáveis por suas ações de forma intencional, fazendo com 
que seu comportamento seja influenciado por estruturas in-
ternas (motivos intrínsecos) que vão ocorrer a partir de expe-
riências continuamente elaboradas (DECI; RYAN, 2012; COSTA, 
2015; COSTA et al., 2018). A TAD é estabelecida dentro de um 
continuum, que vai desde a regulação da motivação mais auto-

determinada (quando o indivíduo realiza determinada atividade 
pelo interesse e a satisfação que aquela prática proporciona a 
ele), ou seja, a mais autônoma, passando pela forma mais con-
trolada, até a total falta de controle (desmotivação). Além disso, 
a TAD sustenta o fato de que a motivação autodeterminada é 
decorrente da satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas 
(autonomia, competência e relacionamento), definidas como 
necessidades inatas e universais cuja satisfação é essencial para 
o bem-estar e o desenvolvimento saudável (DECI; RYAN, 2012; 
DECI; RYAN; GUAY, 2013), sendo estas o foco de identificação do 
presente estudo.

Conforme destacado pelos autores, a necessidade de au-
tonomia refere-se à capacidade do indivíduo de agir volunta-
riamente, com um senso de escolha, de modo com que seus 
comportamentos estejam em conformidade com seus valores. 
A competência está atrelada à oportunidade que os indivíduos 
têm de expressar suas capacidades, buscar desafios e desenvol-
ver sua confiança. Já o relacionamento diz respeito à sensação 
do indivíduo de pertencimento a um grupo social e de estar co-
nectado com os outros (DECI; RYAN, 2012).

Diante da relevância desta abordagem teórica e suas contri-
buições, a continuidade dos estudos destes aspectos é funda-
mental para a área da Educação Física, uma vez que as razões 
da desmotivação e desinteresse dos alunos pelas aulas ocorrem 
com frequência nas escolas brasileiras, tanto públicas como pri-
vadas (SILVA; CHIMINAZZO; FERNANDES, 2021). Tais comporta-
mentos podem revelar que as necessidades psicológicas básicas 
(autonomia, competência e relacionamento) não estão sendo 
satisfeitas, interferindo na motivação dos escolares (COSTA, 
2015; PIZANI et al., 2016). Para além disso, este estudo pode 
contribuir para as práticas dos professores da referida escola e 
demais profissionais da área, bem como para seu maior conhe-
cimento acerca das variáveis da psicologia que implicam sobre o 
interesse dos alunos para com as atividades propostas.

O objetivo deste estudo foi analisar a motivação de alunos 
do ensino fundamental e médio para as aulas de Educação Fí-
sica, buscando especificamente: 1) Comparar a motivação para 
a prática da educação física dos alunos em função do sexo dos 
alunos e das turmas (9º ano do ensino fundamental e 3º ano 
do ensino médio) e 2) Compreender a perspectiva dos alunos 
sobre a moti-vação/desmotivação para as aulas de Educação 
Física.

MÉTODOS

A pesquisa caracteriza-se como descritiva de cunho quan-
titativo e qualitativo do tipo transversal (GIL, 2002). A amostra 
foi composta por 162 alunos (46,6% do sexo masculino e 52,5% 
do sexo feminino), com média de idade 15,40±2,06 anos do en-
sino fundamental e médio de uma escola pública da cidade de 
Maringá (PR). Destes, 81 eram estudantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental e 81 estudantes do 3º ano do Ensino Médio). A 
seleção das turmas foi baseada no fato de que estes represen-
tam os períodos finais do ensino fundamental e médio, ou seja, 
períodos escolares de transição, marcados pela entrada no en-
sino médio e aumento das responsabilidades, bem como pela 
saída dos jovens para o mercado de trabalho ou início da vida 
acadêmica na universidade. 

Para a avaliação da motivação foi utilizada a Escala de Ne-
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cessidades Psicológicas Básicas para o Exercício, validada para a 
língua portuguesa por Costa et al. (2017) (BPNES). 

O questionário é composto por 12 itens relacionados às ne-
cessidades psicológicas básicas dos seres humanos: autonomia 
(3, 6, 9 e 12), competência (2, 4, 7 e 10) e relacionamento (1, 5, 
8 e 11). As afirmações são respondidas em uma escala Likert de 
cinco alternativas sendo que 1 corresponde a “Não concordo” e 
5 “Concordo completamente”. Para complemento às respostas 
obtidas no questionário, foram realizadas duas perguntas aber-
tas, sobre os fatores que motivam e desmotivam os alunos para 
a participação nas aulas de Educação Física.

O estudo está vinculado ao projeto aprovado sob parecer nº 
235.092, no Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). Inicialmente foi solici-
tada autorização na escola pública de Maringá (PR) e agendada 
uma reunião com o coordenador e o professor de Educação Físi-
ca para a apresentação do projeto. A partir deste contato foram 
agendados os dias e horários de visita às turmas com o intuito 
de convidar os alunos a participarem do estudo. Aos interes-
sados foram encaminhados o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido para consentimento dos responsáveis. As coletas fo-
ram realizadas em ambiente escolar, pelo pesquisador, sendo os 
questionários aplicados de forma coletiva com preenchimento 
individual. O tempo de aplicação dos instrumentos foi em mé-
dia de dez minutos por aluno.

Os dados quantitativos foram analisados no pacote estatís-
tico SPSS versão 20.0.  A distribuição foi verificada pelo teste 
Kolmogorov-Smirnov (n>50), obtendo-se distribuição não nor-
mal. Os resultados foram apresentados por meio da estatística 
descritiva (Md, Q1-Q3) e para a comparação entre os grupos foi 
utilizado o teste “U” de Mann-Whitney (p<0,05). As questões 
sobre os fatores de motivação e desmotivação dos alunos para 
as aulas de educação física foram analisadas a partir da técnica 
de análise de conteúdo, identificando-se a frequência de apa-
recimento dos temas nas respostas dos alunos (BARDIN, 2011), 
sendo apresentadas em categorias de ordem superior estabe-
lecidas com base na Teoria da Autodeterminação (motivação 
intrínseca e extrínseca) (DECI; RYAN, 1985; 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 é apresentada a comparação da motivação a par-
tir da satisfação das necessidades psicológicas básicas dos alu-
nos do ensino fundamental e médio em função das turmas (9º e 
3º anos). Não foi observada diferença entre as turmas (p>0,05), 
verificando-se valores “moderados” para ambas nas dimensões 
competência (Md=3,50) e relacionamento (Md=3,20).

Analogamente, Aniszewski e colaboradores (2019) encon-
traram que alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma 
escola do Rio de Janeiro apresentam desinteresse pelas aulas 
de educação física devido à falta de habilidade, pouca diversi-
ficação dos conteúdos e escassas oportunidades de tomada de 
decisão ao longo do desenvolvimento da disciplina. 

Por outro lado, Marzinek (2004) identificou que alunos do 
8º ano do ensino fundamental são mais motivados que os alu-
nos do 3º ano do ensino médio, essa diferença pode ser per-
cebida pelo fato que a primeira turma ainda não possuir uma 
análise crítica sobre as aulas, e a segunda por estar focada em 
seu futuro profissional e realização do vestibular. 

Tabela 1. Comparação das necessidades psicológicas básicas dos alunos em 
função das turmas (9º do ensino fundamental e 3º ano do ensino médio).

Dimensões
9º ano
(n=81)

Md (Q1-Q3)

3º ano
(n=81)

Md (Q1-Q3)
p

Autonomia 2,75 (2,00-3,75) 3,00 (2,25-3,75) 0,058

Competência 3,50 (2,00-4,00) 3,50 (2,75-4,12) 0,543

Relacionamento 3,20 (2,70-4,00) 3,20 (2,60-3,80) 0,719

Os resultados do presente estudo considerados “modera-
dos” na satisfação das necessidades psicológicas básicas dos 
alunos possibilitam uma reflexão de que, possivelmente, os alu-
nos de ambas as turmas não estejam exercendo sua proativida-
de nas aulas de Educação Física para que esta prática se torne 
significativa. Os achados da literatura também não se mostram 
conclusivos em relação aos fatores motivacionais dos alunos 
ao final do ensino fundamental ou médio, uma vez que a baixa 
motivação ou interesse dos alunos pelas aulas tem acontecido 
cada vez mais cedo, sendo que este afastamento pode ocorrer 
tanto ao final do ensino fundamental quanto no ensino médio 
(ANISZEWSKI et al., 2019). 

Tais aspectos podem ser decorrentes do fato de que o am-
biente escolar pode não estar contribuindo para a satisfação das 
necessidades psicológicas básicas dos alunos durante as aulas 
de educação física, nesse sentido é necessário um olhar aten-
to dos profissionais de educação física para conhecer de forma 
aprofundada os fatores motivacionais e proporcionar maior en-
volvimento dos alunos e apreciação/valorização das aulas. 

Esta inferência vai ao encontro das explanações de Deci e 
Ryan (2012), que reportam que o fato do aluno se sentir au-
tônomo e ter a possibilidade de escolha dentro das atividades 
também influencia na sua motivação. Dessa forma, quando 
oportunidades significativas e relevantes de escolha são propi-
ciadas, os indivíduos evidenciam o aumento da motivação in-
trínseca, demonstrando iniciativa e autodeterminação.

Estes aspectos podem influenciar significativamente no seu 
desempenho, uma vez que sentir-se competente na realização 
das atividades é um fator determinante para conquistas de 
novas habilidades e para sua motivação. Nessa perspectiva, a 
participação ativa dos alunos na seleção das atividades a serem 
desenvolvidas pode contribuir para que exerçam sua escolha de 
forma autônoma, respeitando as diretrizes e planejamento dos 
professores. Estes aspectos são corroborados por Deci, Ryan e 
Guay (2013), que apontam que as características das necessida-
des psicológicas básicas compõem os aspectos motivacionais, e 
quando isto ocorre, a motivação é evidenciada e o comporta-
mento dos indivíduos passa a ser autodeterminado.

Ao comparar as dimensões das necessidades psicológicas 
básicas em função do sexo dos alunos da turma do 9º ano do 
ensino fundamental (Tabela 2) observou-se diferença estatisti-
camente significativa para a dimensão competência (p=0,033), 
com valores superiores sendo apresentados para os escolares 
do sexo masculino (Md=3,75).

Davoglio et al. (2017) afirmam que a dimensão competên-
cia refere-se à necessidade do indivíduo de se sentir eficaz cau-
sando ou obtendo resultados desejáveis e evitando resultados 
indesejáveis em situações em que diferentes níveis de dificul-
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dade estão envolvidos, evidenciando o reconhecimento pelo 
sujeito das próprias capacidades e recursos. Nesta pesquisa 
tais percepções foram mais evidentes para os escolares do sexo 
masculino, demonstrando que percebem positivamente as suas 
capacidades e potenciais. Aniszewksi e colaboradores (2019) 
em pesquisa realizada com escolares do 9º ano encontraram 
resultados semelhantes, indicando que em todas as dimensões 
da motivação (autonomia, competência e relacionamentos) 
os meninos demonstraram resultados superiores. Os autores 
apontam que a falta de interesse das meninas pelas aulas pode 
decorrer do incentivo às práticas competitivas e ao seu senti-
mento de não se perceberem competentes para a realização 
das tarefas solicitadas. Além disso destacaram a necessidade de 
propostas de atividades que atendam aos gostos/interesses das 
meninas e com a exigência de outras habilidades que somente 
as esportivas (ANISZEWKSI et at., 2019). 

Em contrapartida, Contreira et al. (2015) revelaram que os 
alunos do 6º e 7º ano do ensino fundamental de ambos os se-
xos apresentaram índices altos de autonomia, relacionamento 
e principalmente de competência. Segundo os autores, isso se 
deve ao fato de que as aulas de Educação Física contribuem na 
manutenção das necessidades psicológicas básicas desses alu-
nos, influenciando diretamente na sua motivação.

Embora não tenham sido observadas diferenças significa-
tivas em função do sexo na dimensão autonomia (p>0,05), os 
valores de ambos os grupos foram considerados relativamente 
baixos, indicando que possivelmente estes alunos não se perce-
bem autônomos ou com liberdade para participar das escolhas 
das atividades nas aulas de Educação Física (Tabela 2). 

Tabela 2. Comparação das necessidades psicológicas básicas dos alunos do 
9º ano do ensino fundamental em função do sexo.

Dimensões
Masculino

(n=39)
Md (Q1-Q3)

Feminino
(n=41)

Md (Q1-Q3)
p

Autonomia 2,75 (2,00-3,75) 2,75 (2,12-3,37) 0,499

Competência 3,75 (2,25-4,25) 3,00 (2,37-3,75) 0,033*

Relacionamento 3,20 (2,80-4,00) 3,00 (2,20-4,00) 0,261

Ambientes promotores de autonomia permitem aos indi-
víduos a possibilidade de escolha, coparticipação e liberdade 
para participar nas tomadas de decisão (DECI; RYAN (2012). A 
frustração desta necessidade foi observada em alunas do sexo 
feminino no estudo de Aniszewksi e colaboradores (2019), sen-
do revelada pela insatisfação com os conteúdos desenvolvidos 
na educação física, por não perceberem as oportunidades de 
tomada de decisões nas aulas, na escolha dos conteúdos ou 
mesmo na sugestão das normas e regras vinculadas à partici-
pação nas aulas.

Na Tabela 3 são apresentadas as comparações das dimen-
sões em função do sexo dos alunos do 3º ano do ensino médio. 
Foram observadas diferenças (p<0,05) para as dimensões auto-
nomia (p=0,044) e relacionamento (p=0,001), sendo os valores 
mais elevados para os alunos do sexo masculino (autonomia 
Md=3,50; relacionamento Md=3,80).

Tabela 3. Comparação das necessidades psicológicas básicas dos alunos do 
3º ano do ensino médio em função do sexo.

Dimensões
Masculino

(n=36)
Md (Q1-Q3)

Feminino
(n=44)

Md (Q1-Q3)
p

Autonomia 3,50 (2,50-4,00) 2,75 (2,06-3,68) 0,044*

Competência 3,75 (3,00-4,50) 3,37 (2,50-4,00) 0,139

Relacionamento 3,80 (3,00-4,00) 2,70 (2,25-3,40) 0,001*

Tais achados apontam que os meninos se sentem mais au-
tônomos e possuem maior facilidade no estabelecimento de 
interações sociais (relacionamentos) quando comparados às 
meninas. Davoglio e colaboradores (2017) indicam que a di-
mensão de autonomia se refere à flexibilidade e sensação de 
independência para agir de acordo com os próprios princípios 
aprovados internamente, enquanto o relacionamento diz res-
peito ao indivíduo ter a necessidade de se sentir conectado e 
apoiado por outras pessoas com quem convive, percebendo-se 
integrado ao contexto no qual está inserido (DECI; RYAN, 2012). 

Os autores argumentam que quando a autonomia é subes-
timada, o indivíduo tende a ser motivado extrinsecamente e a 
desmotivação do mesmo pode ser concretizada se as necessi-
dades de competência e relacionamento estiverem impedidas 
(DECI; RYAN, 2012). Nesse sentido, entende-se a relevância 
de proporcionar atividades que proporcionem aos alunos a 
coparticipação nas aulas de educação física e que estas sejam 
ambientes de fomento à satisfação das necessidades psicológi-
cas básicas. Estudos sobre motivação na área educacional têm 
mostrado que os alunos passam a regular internamente seu 
comportamento quando os professores promovem a autono-
mia nas aulas, o que acarreta no aumento da autoestima, esta-
belecimento de metas e, consequentemente, a sua motivação 
intrínseca (DECI; RYAN; GUAY, 2013). 

Silva, Chiminazzo e Fernandes (2021) reportaram resulta-
dos semelhantes ao observarem em alunos do ensino médio 
de escolas particulares e públicas de São Paulo que os meninos 
apresentaram resultados superiores para todas as dimensões 
das necessidades psicológicas básicas (autonomia, competência 
e relacionamento). Embora os escolares tenham apresentado 
valores elevados de motivação em ambos os sexos, a diferen-
ça pode ser atribuída ao fato de que os meninos se percebem 
mais competentes e habilidosos para a prática das atividades, 
enquanto as meninas podem apresentar interesse reduzido de-
vido à baixa percepção de competência física ou mesmo pela 
pouca diversificação dos conteúdos. Tais aspectos podem indi-
car que há necessidade de oferta de oportunidades iguais aos 
alunos para a satisfação de suas necessidades psicológicas bási-
cas, gostos, interesses e mesmo habilidades (SILVA; CHIMINAZ-
ZO; FERNANDES, 2021). 

Na Tabela 4 são apresentados os indicadores de motivação 
extrínseca e intrínseca dos alunos dos alunos do 9º ano do ensi-
no fundamental para as aulas de Educação Física. A respeito da 
motivação extrínseca, o aspecto mais mencionado pelos alunos 
(48,2%) foi referente às “atividades desenvolvidas” pelos pro-
fessores, seguido de “saúde” (15,2%) e “nota” (14,3%). O estu-
do de Folle e Teixeira (2012) apontou resultados semelhantes 
ao avaliar a motivação nas aulas de Educação Física de alunos 
das séries finais do Ensino Fundamental. Os autores encontra-
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ram que a maioria dos alunos (95,6%) consideram motivantes 
as aulas de Educação Física, sendo os fatores mais mencionadas 
referentes à realização da aula nas quadras esportivas.  

Tabela 4. Indicadores de Motivação Extrínseca e Intrínseca dos alunos do 9º 
ano do Ensino Fundamental.

Domínios da 
Motivação Indicadores F (%)

Extrínseca

Atividades desenvolvidas (esportes/exercícios)
Saúde
Nota
Competir/vencer

54 (48,2%)
17 (15,2%)
16 (14,3%)

6 (5,4%)

intrínseca
Relação Social 
Prazer nas atividades
NPB (competência e autonomia)

9 (8,1%)
7 (6,2%)
3 (2,7%)

Com relação aos indicadores referentes à motivação intrín-
seca dos alunos do 9º ano do ensino fundamental (Tabela 4), 
os aspectos mais frequentes foram “relações sociais” (8,1%) e 
“prazer nas atividades” (6,2%), ou seja, a maneira com que os 
alunos se relacionam com os pares e até mesmo com o profes-
sor e o prazer que sentem quando estão realizando as ativida-
des são fatores motivacionais pessoais e intrínsecos à sua iden-
tidade. Para Costa (2015), a necessidade de “relacionamento” 
refere-se a momentos em que os indivíduos possuem uma liga-
ção significativa com outras pessoas e experimentam um senti-
mento de pertencimento. Os achados do presente estudo são 
também corroborados por Carvalho (2015) em pesquisa desen-
volvida com escolares do Ensino Fundamental II de São Paulo. O 
autor identificou entre os fatores motivacionais intrínsecos dos 
escolares o gosto/prazer pelas atividades propostas, a sensação 
de competência para realização de tais atividades, bem como a 
possibilidade de jogar/ interagir com os colegas. Outro fator im-
portante reportado nessa pesquisa foi quanto ao incentivo dado 
pelos professores aos alunos em situação de erros, o que con-
tribui para o seu ânimo em participar das atividades propostas.

Quanto aos indicadores de desmotivação dos alunos do 9º 
ano do ensino fundamental, o aspecto mencionado com maior 
frequência refere-se às “aulas teóricas” (18,7%) e “conteúdo 
esporte” (15,0%), que em alguns casos se refere a um esporte 
específico, como por exemplo o handebol, além do relaciona-
mento com colegas (13,8%) e do desinteresse dos colegas pelas 
atividades (12,5%). Aspectos desmotivadores semelhantes fo-
ram observados por Carvalho (2015) que encontrou o enfoque 
em atividades competitivas, as críticas dos colegas em situações 
de erros e a percepção de insucesso dos alunos nas situações 
de erros, reportado pelos alunos do Ensino Fundamental II. O 
foco sobre os conteúdos voltados aos esportes foi identificado 
como elemento negativo para a participação dos alunos em ou-
tras pesquisas (ANISZEWSKI et al., 2019). Os autores apontam 
que as exigências de habilidades específicas advindas dos es-
portes expõem os alunos, principalmente as meninas, a situa-
ções que exigem maestria no desempenho das habilidades, e, 
na ausência destas, sentem-se desmotivados, desinteressados 
e reduzem seu interesse pelas aulas. 

Dutra e colaboradores (2016) revelaram que a desmotiva-
ção dos escolares do ensino fundamental do Rio Grande do Sul 
ocorreu quanto um esporte específico era aplicado (ex: hande-
bol), demonstrando que os alunos possuem preferências acerca 

das atividades que são desenvolvidas em aula. Martinez e Cha-
vez (2020) destacam que essa desmotivação pode estar ligada à 
pouca diversidade de conteúdo, uma vez que o esporte é o con-
teúdo predominante, não possibilitando aos escolares as vivên-
cias de atividades motoras diversas. Aniszewski e colaboradores 
(2019) reforçam ao apontar que o desinteresse pela prática es-
portiva pode ocorrer porque os escolares não se percebem pro-
ficientes para estas atividades, o que pode causar frustrações 
quanto ao insucesso para realizá-las, bem como pela sensação 
de constrangimento diante dos pares. 

Na Tabela 5 são apresentados os indicadores de motivação 
extrínseca e intrínseca dos alunos do 3º ano do ensino médio 
para as aulas de Educação Física. No que se refere à motivação 
extrínseca os aspectos mais frequentes foram as “atividades 
desenvolvidas” (31,8%) que incluem todas as modalidades es-
portivas ou modalidades específicas (ex: apenas futsal) e exer-
cícios diversos (demais atividades físicas e motoras desenvolvi-
das) aplicados pelo professor. Em seguida, foram identificadas a 
“saúde” (11,4%) e “nota” (7,8%).

Tabela 5. Indicadores de Motivação Extrínseca e Intrínseca dos alunos do 3º 
ano do Ensino Médio.

Domínios da 
Motivação Indicadores F (%)

Extrínseca
Atividades desenvolvidas (esportes/exercícios)  
Saúde 
Nota

28 (31,8%) 
10 (11,4%) 

7 (7,8%)

intrínseca
Relação Social/Interação  
Prazer nas atividades 
NPB (competência e autonomia)

20 (22,8%) 
18 (20,4%) 

5 (5,7%)

Alves e colaboradores (2016) verificaram fatores extrínsecos 
semelhantes para a motivação de escolares do Ensino Médio do 
Ceará. Os alunos mostraram-se motivados para a participação 
nas aulas de educação física pelo fato de precisarem de boas 
notas para serem aprovados, bem como por sentirem-se sau-
dáveis. Quanto às atividades desenvolvidas, a motivação para a 
prática esportiva e o aprendizado de novas habilidades tem sido 
reportada na literatura preferencialmente por meninos, uma 
vez que se sentem mais competentes e habilidosos para a reali-
zação das mesmas (ALVES et al., 2016; ANISZEWSKI et al., 2019).

Sobre os aspectos de motivação intrínseca dos alunos do 3º 
ano do ensino médio, os aspectos mais relatados foram referen-
tes à “relação social/interação” (22,8%), “prazer nas atividades” 
(20,4%) e as necessidades psicológicas básicas relacionadas à 
competência e autonomia (5,7%). A pesquisa desenvolvida por 
Alves e colaboradores (2016) aponta que escolares do Ensino 
Médio apresentam apreço pelas aulas de educação física quan-
do se sentem integrados ao grupo, suas opiniões são aceitas e 
quando os colegas e professores reconhecem/valorizam as suas 
atuações. 

Pizani e colaboradores (2016) também corroboram estes 
achados ao apontar resultados positivos para a motivação dos 
escolares do Ensino Médio da Região Sul do Brasil, sendo es-
tes motivados predominantemente por fatores intrínsecos. Tais 
aspectos são considerados positivos, uma vez que indivíduos 
autodeterminados percebem satisfeitas suas necessidades psi-
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cológicas básicas no ambiente em que estão inseridos, sentin-
do-se capazes de realizar as tarefas propostas, conectados afe-
tivamente aos demais colegas, bem como participantes efetivos 
nas decisões e organização das atividades (DECI; RYAN; GUAY, 
2013).

Quanto aos indicadores de desmotivação dos alunos do 3º 
ano do ensino médio, os principais aspectos reportados foram 
o “desinteresse dos colegas pelas atividades” (20,0%), a quali-
dade ruim e a falta de “materiais” (11,8%) e “relacionamento 
ruim/falta de interação” (10,6%). O aspecto “desinteresse dos 
colegas pelas atividades” diz respeito à maneira com que os 
alunos se desmotivam quando os demais não querem realizar 
as atividades propostas pelo professor, fazendo com que pre-
judique o desempenho dos colegas na realização das mesmas, 
sendo o desinteresse causado por diversos fatores. 

Estes achados vão ao encontro da pesquisa de Alves e co-
laboradores (2016) que observaram alguns fatores que contri-
buem para que os alunos do Ensino Médio não gostem das au-
las de educação física, os quais compreendem o fato de alguns 
colegas parecerem/sentirem-se superiores aos outros com rela-
ção às habilidades, sensação de não estar integrado ao grupo e 
mesmo por sentirem-se constrangidos com as indiretas dos co-
legas quanto ocorrem erros/falhas na realização das atividades. 

Os aspectos observados neste estudo e os reportados na 
pesquisa anteriormente citada apontam para a necessidade de 
identificação destes aspectos motivacionais por parte dos pro-
fessores de educação física, uma vez que precisam atentar para 
a oferta de atividades que contemplem os gostos e interesses 
dos alunos, seja em função do sexo, das habilidades motoras ou 
mesmo das exigências motoras/cognitivas/afetivas das ativida-
des propostas. Para além disso, os professores devem atentar 
para fomentar discussões juntos aos alunos sobre outros temas 
de interesse característicos da faixa etária e etapa de transição 
que estão vivendo, principalmente no que tange à importância 
da adoção de estilos de vida saudáveis.

Apesar das importantes contribuições do presente estudo, 
algumas limitações precisam ser apontadas. Primeiramente, 
foram avaliados os alunos das turmas de 9º ano no Ensino Fun-
damental e 3º ano do Ensino Médio de apenas uma escola da 
rede estadual da cidade de Maringá-PR, o que não permite a 
generalização dos resultados para todos os escolares. Em um 
segundo momento destaca-se que a avaliação das necessidades 
psicológicas básicas dos alunos se deu pela utilização da esca-
la de necessidades psicológicas básicas e a partir de questões 
abertas sobre os fatores que motivam e desmotivam para as 
aulas, de modo que não foram observadas as aulas, bem como 
os planejamentos da escola para as aulas de educação física 
nestes períodos. Uma terceira limitação apontada foi quanto à 
não avaliação de outras variáveis psicológicas que implicam so-
bre a participação/interesse dos alunos nas atividades como a 
percepção de competência e clima motivacional.

CONCLUSÃO

No geral, observou-se que tanto os alunos do 9º ano do en-
sino fundamental quanto os alunos do 3º ano do ensino médio 
apresentaram motivação moderada nas dimensões de autono-
mia, competência e relacionamento. Escolares do sexo masculi-
no do 9º ano apresentaram mais elevada competência em rela-

ção às meninas, enquanto para as turmas do 3º ano os meninos 
apresentaram valores superiores às meninas nas dimensões de 
autonomia e relacionamento.

Observou-se que tanto os alunos das turmas do 9º ano do 
Ensino Fundamental, quanto os do 3º ano do Ensino Médio 
são motivados principalmente por fatores extrínsecos (ativida-
des desenvolvidas), seguidos dos intrínsecos (relações sociais). 
Os principais fatores de desmotivação para o 9º ano foram as 
“aulas teóricas” e “conteúdo esporte”, enquanto os alunos do 
3º ano citaram o “desinteresse dos colegas pelas atividades” e 
“materiais”, que incluem a qualidade ruim e a falta dos mesmos.

Como implicações práticas da pesquisa pode-se considerar 
que as necessidades psicológicas básicas (autonomia, compe-
tência e relacionamento) e os outros domínios da motivação 
são importantes para manter o indivíduo motivado e, conse-
quentemente melhorar o seu desempenho dentro das aulas e 
contribuir para a adoção futura de hábitos voltados à prática de 
atividades físicas. Além disso, conhecer os fatores motivacionais 
dos alunos possibilita aos professores de Educação Física elabo-
rar estratégias de ensino significativas aos interesses dos alu-
nos nas atividades. Nessa perspectiva, sugere-se para futuros 
estudos que, sejam investigadas outras variáveis que podem ser 
determinantes no desempenho e motivação dos alunos dentro 
das aulas, como a autoestima, percepção de competência e cli-
ma motivacional.
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